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Um cinema útil 
Na noite de encerramento do VI Fes-

tival de Cinema Brasileiro, realizado em 
dezembro do ano passado, em Brasllla, 
os 2 mil espectadores que lotavam o Clne 
Atlântida e que durante os seis dias an-
teriores haviam assistido ao desfile de 
mais de duas dezenas de filmes, aplau-
dindo-os com boa vontade mas multas 
vêzes sem convicção, viram um documen-
tário exibido fora de concurso, q1,1e foi 
saudado com entusiasmo pela maior parte 
dos críticos presentes como uma das me-
lhores realizações do género já feitas en-
tre nós. Essa receptivldade irià ser mais 
tarde confirmada no Rio, durante o Fes-
tival Nacional de Curtas-Metragens, no 
qual Vestibular 70 receberia o segundo 
prémio. Com quinze minutos de duração, 
em prêto e branco, o filme é o resultado 
das pesquisas e do esforço de produção 
de três professores e um aluno do De-
partamento de Artes Visuais e Cinema da 
Universidade de Brasllia. Rodado durante 
os exames vestibulares de dezembro de 
1969, na UnB, é um documentário psico-
lógico das reações das pessoas quando 
submetidas a um clima de tensão criado 
por uma situação competitiva. 

"Quisemos fazer um filme que fôsse 
mais do que o mero reglstro jornallstlco 
de um acontecimento", diz Fernando 
Duarte, um dos autores de Vestibular 70, 
juntamente com os professores Heinz 
Forthman e Wladimir de Carvalho. Sele-
cionado pelo Instituto Nacional do Cine-
ma para representar êste ano o Brasil 
no Festival de Oberhausen, na Alemanha, 
o filme é talvez a melhor amostra do tra-
balho que a equipe cinematográfica da 
UnB fêz nbs seus dois últimos anos de 
atividades, sobrevivendo às crises que 
envolveram a Universidade e lutando con-
tra tôda sorte de dificuldades, a maior 
das quais uma quase total falta de equi-
pamento técnico. 

A verdade é que em Brasllia se faz 
cinema quase desde a fundação da Uni-
versidade. O conservador da Cinemateca 
Brasileira, Paulo Emílio Salles Gomes, já 
em 1963 dava aulas no Instituto Central 
de Artes. Mais tarde, estas aulas toma-
riam a forma de um curso de cinema 
propriamente dito - o primeiro de nível 
universitário Instalado no país - no pri-
meiro semestre de 1965, com a contra-
tação de estudiosos da arte cinemato-
gráfica e realizadores experimentados, en-
tre êles Nelson Pereira dos Santos. 

Reestruturado depois da crise de 1968, 
o Departamento de Artes Visuais e Cine-
ma - ainda llgado administrativamente 
ao Instituto Central de Artes da UnB e 
chefiado pelo cineasta ·Fernando Duarte 
- tem planos realistas e bem definidos 
a curto e médio prazo: concentrar seus 
recursos no treinamento de pessoal ca-
pacitado para a profissão, nas suas dife-
rentes especializações, e preparação de 
filmes na área do documentário e do ci-
nema didático. "Nossa vocação natural", 
diz Wladimlr de Carvalho, "é o documen-
tário cultural e educativo. Não temos à 
nossa volta um mercado consumidor de 
filmes de longa-metragem, como acon-
tece com as escolas de cinema do Rio e 
de São Paulo. Aqui o apêlo é mais tran-
qüilo, sem nada de vedetismo ou da mfs-
tlca do diretor." y,Jladlmir acredita que 
existe no pafs um mercado em potencial 
para documentário, que a Universidade 
deveria aproveitar. E cita o Govêrno -
que já obriga os produtores de clnejor-
nals a encaixar dois minutos de assuntos 
de lnterêsse público em cada noticioso -
como exemplo de consumidor em poten-
cial. Mas os cinemas constituem apenas 
uma faixa do mercado. Além dêles, exis-
tem as televisões comerciais e educativas, 
as escolas e as universidades. 

Dentro da filosofia de se tornar um cen-
tro especializado no setor documentário, 
o Departamento de Artes Visuais e Cine-
ma da UnB produziu em 1970 cinco fil-
mes, sem contar com outro$ sete feitos 
por alunos como exercícios de curso. 
Além de Vestibular 70 e Brasltla Ano 10 
(indicado para um festival de filmes de 
turismo, na Itália), saíram da UnB recen-
temente mais três curtas-metragens, um 
dêles sôbre a escultura Pollvolume de 
Mary Vieira, localizada no saguão do Pa-
lácio dos Arcos, nova sede do ltamaraty. 
Encomendado pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores, êste filme fêz parte da 
.representação nacional à Bienal de Ve-
neza, no ano passado. Os outros dois 
curtas-metragens foram OBM (sôbre mú-
sica) e Pré-moldados na une (sôbre cons-
trução de prédios com técnica de pré-
moldagem). Em fase de acabamento há 
filmes como Chegada da seleção a Bra-
sília (mostrando a ocupação dos grandes 
espaços urbanísticos da capital pela mas-
sa de torcedores que recebeu a seleção 
de volta do México); Oacar Nfemeyer/ 
Depoimento (uma entrevista filmada, na 
qual o arquiteto analisa -aspectos funda-
mentais de sua obra); e ICC, que do-

cumenta a construção do lnstltúto Cen-
tral de Ciências da Universidade, projeto 
de Nlemeyer que abrigará, quando con-
clu Ido, 1 O mll alunos. O Departamento 
planeja ainda fazer um documentário so-
bre a evolução do feto humano, para a 
Faculdaçte de Ciências e Saúde da UnB, 
com finalidade eminentemente didática: 
dezenas de alunos de Medicina, que hoje 
sàmente podem observar o fenômeno de 
maneira fragmentária, através do micros-
cópio e das explicações verbais dadas 
;>elo professor em aula, poderão acom-
panhá-lo, futuramente,, em tOdas as suas 
fases, nos mfnlmos detalhes, numa tela 
de cinema ou de televisão (a UnB está 
montando para isso um circuito Interno). 

Apesar dêste Invejável saldo de ativi-
dades e de sua filosofia pragmática, nem . 
tudo são rosas no Departamento. Dos 150 
alunos do Instituto de Artes e Arquite-
tura, apenas cinco estavam matriculados 
no Curso de Cinema até fins do último 
ano letivo. Êste pequeno número se ex-
plica por uma decisão tomada, melo a ' 
contragosto, motivada principalmente pe-
la pobreza dos cursos em matéria de 
equipamentos, cuja aquisição vem sendo 
adiada por sucessivas administrações da 
UnB. Está sendo planejado, por exem-
plo, um Laboratório de Montagem que, 
entre outras coisas, permitiria trabalhar 
em regime de co-produção com equipes 
profissionais do Rio e de São Paulo, em 
películas de interêsse da Universidade. 

No momento, a preocupaç,ão é conse-
guir primeiro recursos materiais mfnlmos 
para a realização de filmes e treinamento 
de pessoal: uma câmara, um gravador de 
som, mesa de montagem e equipamento 
de iluminação. "Temos funcionado na ba-
se da improvisação·. Se falta uma lente, 
recorremos à Faculdade de Medicina; se 
falta câmara, pedimos emprestado ao 
INC. Como não temos mesa de montagem 
de 35 milímetros, quando precisa montar 
um filme o professor é obrigado a viajar 
e com isto prejudica suas outras ativi-
dades no Departamento." A' queixa é co-
letiva: de Fernando Duarte, Wladlmlr de 
Carvalho e Geraldo Sobral Rocha (diretor. 
de Brasília ano 10), profissionais com 
anos de trabalho nas costas, envolvidos ' 
diretamente na confecção de filmes como 
Yeatlbular 70 e que gostariam - além 
de ganhar prémios - de poder transmi-
tir os seus conhecimentos, sua filosofia 
de cinema documentário, cinema útil, a 
um número maior do que cinco jovens 
de boa vontade. 
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